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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 11 

 

OS CONVIDADOS PARA O BANQUETE 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus Cristo, que nos convidas para a mesa da Tua Palavra, para a 

escutarmos e dar frutos de esperança nos nossos corações, faz que escutemos e 

acolhamos a Tua Palavra com o nosso coração. 

 Tu, que nos desafias a ser, neste ano pastoral, discípulos e semeadores da 

Esperança, alimenta em nós o desejo de Te seguir, para darmos frutos de 

conversão à Tua Vontade, acolhendo os nossos irmãos, convidados para o 

banquete eterno. 

    

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

. 

 

Proclamação: Lucas 14, 15-24 

 

 O texto que nos é apresentado é retirado do Evangelho de São Lucas. 

Segundo uma tradição milenar, São Lucas escreveu o terceiro evangelho e os 

Atos dos Apóstolos. Ele seria o “médico caríssimo” ao qual se refere São 

Paulo na carta aos Colossenses (Col 4, 14) e no pequeno escrito a Filémon (Fil 

24). São Lucas não conheceu Jesus Cristo e teve o mérito de fazer entrar o 

cristianismo na literatura e na história, mas a sua principal preocupação foi 

confirmar com os seus escritos os cristãos vindos do paganismo e levar a 
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mensagem de salvação a todos os homens de boa vontade, mostrando que Deus 

quer salvar a todos. 

 O seu evangelho foi provavelmente escrito em Roma. Parece que esteve em 

contacto com grupos que seguiram Jesus. Assim se compreende uma grande 

riqueza teológica, histórica e cultural. Sem o seu evangelho não conheceríamos 

a infância de Jesus nem de João Baptista, nem as parábolas do Bom 

Samaritano e do filho pródigo, do rico avarento e do pobre Lázaro, nem a 

história da mulher pecadora, do ladrão arrependido, das mulheres que seguiam 

o Mestre e dos discípulos de Emaús. Acentua a salvação universal, onde os 

pecadores são amados por Deus e perdoados, onde Jesus come com os 

publicanos e pecadores para os converter, como no caso de Zaqueu e Mateus. 

Todos os que eram vistos com desprezo perante os doutores da lei, são os 

preferidos de Jesus. São Lucas é, também, o evangelista da oração, 

apresentando como exemplo o próprio Jesus, a orar por ocasião do batismo, 

antes de escolher os discípulos, na Transfiguração, no Horto das Oliveiras até 

suar sangue, e na Cruz, a pedir o perdão para os seus algozes e malfeitores. O 

grande poeta Dante chama-o “escriba da mansidão de Cristo”; embora haja 

páginas mais teológicas e dramáticas no Novo Testamento, nenhuma delas nos 

mostra um Deus, tão amável, compassivo, misericordioso, tão perto de nós, 

que não temos outra atitude senão tornarmo-nos discípulos de Jesus e ser 

semelhantes a Ele para sermos filhos do Pai que está nos Céus. 

 Na palavra que nos é apresentada, Lucas passa espontaneamente de um 

banquete humano ao banquete escatológico. No início do capítulo 14, Jesus 

apresenta-se-nos à mesa de «um dos principais fariseus para comer uma 

refeição» (14, 1). No decurso da refeição é apresentado a Jesus um hidrópico 

que, em dia de sábado, Jesus cura para espanto de alguns e indignação de 

outros. É nesse ambiente de estupefação e admiração, que Jesus começa a 

observar os presentes, como ocupam os lugares para a refeição e os convida à 

humildade, alertando o anfitrião para a necessidade de ser “criterioso” na 

escolha dos convidados (14, 7-14). Aqui, Jesus, ao ouvir um dos convivas: 

«Feliz o que comer no banquete do Reino de Deus!», introduz a passagem que 
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rezamos hoje. Trata-se do convite à participação na comunhão com Deus, na 

«ressurreição dos justos»: a dimensão escatológica da nossa fé e da nossa 

experiência é mais do que evidente. 

 Esta passagem, lida no caminho de Jesus para Jerusalém, prepara o coração 

daqueles que a ouvem para o grande bloco de parábolas que se seguem: as 

parábolas da Misericórdia, do administrador sagaz, do rico e de Lázaro, do juiz 

e da viúva e do rendimento dos dons, bem como os conselhos e ensinamentos 

de Jesus sobre o discipulado e a renúncia, o dinheiro, a antiga e a nova Lei, o 

Reino de Deus e o dia do Filho do Homem, sobre a oração, os pequeninos, o 

desprendimento e a riqueza. Assim, Jesus convida todos os que o ouvem a 

acolher a palavra que lhes é dirigida, o convite que a todos é feito para entrar 

no banquete, sabendo que o «dono da casa» não se cansa de convidar; os 

convidados é que são livres e podem recusar o convite. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Diante do convite que o Pai nos faz para o banquete, Jesus faz-nos 

compreender a mesquinhez do nosso coração quando não está disponível para 

acolher os seus dons. O que o «dono da casa» mostra não é exigência mas 

generosidade. O dono da casa é imagem de Deus que quer encher-nos com os 

dons da sua bondade. Mas nós preferimos as nossas pequenas e perecíveis 

coisas. O grande banquete é a ceia do Amor Divino oferecida a quem tem um 

coração grande, e não para quem se agarra aos bens terrenos com um amor 

possessivo, sufocante: «Comprei um terreno… comprei cinco juntas de bois… 

casei-me». São os nossos afetos limitados, vividos de modo possessivo, com 

todas as preocupações que daí derivam. Deus, pelo contrário, convida-nos ao 

banquete da caridade universal. É o banquete que vivemos em cada eucaristia, 

se nela participamos de coração aberto, apenas atentos às preocupações divinas 

e prontos a receber com alegria e gratidão os seus dons. 

 A parábola refere vários convites e várias recusas daqueles que não 

compreenderam a novidade da presença de Jesus, nem sentiram necessidade da 
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salvação. É interessante verificarmos como nesta parábola está delineada a 

história da salvação: a cada convite e a cada recusa pode quase pensar-se que 

correspondem outras tantas fases de uma história visitada por Deus, o Pai de 

nosso Senhor Jesus Cristo. 

 «Certo homem ia dar um grande banquete e fez muitos convites» (v. 16): 

num primeiro momento, muitos são os convidados para o grande banquete; 

muitos aceitaram o convite e comprometeram a sua presença no banquete; 

quando tudo está preparado e são convidados a tomar o seu lugar, 

unanimemente se esquivam à refeição festiva. Como desculpa, alegam motivos 

fortes, que serviam de escusa: «Comprei um terreno e tenho que ir vê-lo… 

comprei cinco juntas de bois e tenho de ir experimentá-las… casei-me…» (vv. 

18-19). 

 O momento culminante da parábola parece ser a palavra do dono da casa: 

«Sai imediatamente às praças e às ruas da cidade e traz para aqui os pobres, os 

estropiados, os cegos e os coxos» (v. 21). Equivale a dizer que, no banquete 

messiânico, irão tomar parte os excluídos e serão excluídos os que a ele teriam 

direito. Confirma-se mais uma vez a lei da Nova Aliança, a bondade de Deus, 

o objetivo central da mensagem e da presença de Jesus no meio de nós. 

 Para além de recolher na sua casa aqueles que não se achavam dignos de 

entrar numa casa para um grande banquete, o «senhor» ordena ao servo que 

recolha todos os que encontrar pelos caminhos e azinhagas, de modo que se 

encha toda a casa, se coma e beba todo o banquete e não haja lugar nem 

comida para aqueles que se arrependam e tentem entrar no banquete. Estes 

constituem uma segunda vaga de convidados, alargando o leque para fora da 

cidade, aludindo ao mundo pagão. A expressão «obriga-os a entrar» (v. 23) 

pode entender-se à luz da urgência de aceitar o convite para o Reino, para o 

Banquete que o Pai nos faz. 
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4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 O nosso tempo é marcado por um pessimismo crónico. Tudo o que se ouve 

à nossa volta remete-nos para um ambiente viciado no pessimismo. Todas as 

notícias, ainda as mais felizes para o ânimo pessoal e coletivo, trazem algo de 

pessimista. É assim o ambiente em que vivemos, entre o frenesim da novidade, 

do consumo, do imediato, do fácil e do momentâneo, e o pessimismo 

sintomático e crónico que nos faz duvidar de tudo e de todos, pôr todos em 

questão, veicular as “fake news” pelo horizonte de populismo que carregam, 

trocar os valores e não reconhecer autoridades morais nem políticas. Este 

pessimismo pode, em último caso, identificar-se com a ausência de um 

horizonte de esperança que nos vai sendo roubado, horizonte de esperança que 

vamos trocando por outros horizontes, mais próximos e imediatos. 

 A Igreja, desde a sua origem e fazendo eco da voz do Mestre, coloca aos 

olhos dos crentes e no seu coração uma semente de esperança, que nos faz 

olhar para cima, acreditar em Algo ou em Alguém, num princípio de 

transcendência a quem chamamos Deus e que Jesus nos revelou em palavras e 

obras, riqueza que a Igreja transporta e transmite. Essa semente de esperança é 

alimentada pelo tesouro dos ensinamentos de Jesus como aquele que hoje se 

nos coloca diante, pela Palavra, do convite para o grande banquete, um convite 

que passa para as periferias, onde nos encontramos ou, onde pelo menos, nos 

deveríamos encontrar. 

 Contudo, a Palavra não deve ser adaptada e ajustada às nossas necessidades. 

Antes, devemos ser nós a colocarmos diante da Palavra, de coração aberto, e 

perguntar o que nos diz a Palavra hoje? O que exige de mim esta palavra? 

 Antes de mais, devemos interrogar que resposta damos ao «dono da casa»: 

respondemos positivamente e, como o filho da parábola, rejeitamos o convite 

no último momento (Mt 21, 28-31)? E na relação com os outros, somos os 

primeiros a convidar os outros, independentemente da sua situação concreta, 

ou fazemos a primeira censura sobre quem é digno de ser convidado para o 

banquete do Céu? 



 72 

 O Evangelho fala-nos sobre a decisão do «dono da casa» em mandar sair os 

servos e recolher os que se encontravam fora, indo às periferias. E eu, sozinho 

ou em família, por minha iniciativa ou em comunidade, abro o convite e faço-

me ao caminho com aqueles que sei que anda perdidos, abandonados e 

esquecidos nas praças e nas ruas, nos caminhos e nas azinhagas da vida? Sou 

mensageiro do dono da casa e faço o convite a todos ou não tenho a coragem 

missionária para isso? 

4.3. A semente de esperança que a Igreja nos apresenta é, desde logo, para 

todos nós que, num momento, perdemos a esperança, desfalecemos no 

caminho, caímos no vazio espiritual e moral. Abandono as minhas seguranças 

e faço caminho com os outros? Muitas vezes basta um olhar, um gesto, uma 

palavra amiga para retirar do poço do desespero aqueles que estão à minha 

volta. O banquete é para mim! Mas também é para ti, que estás a meu lado! 

  

 5.  ORAÇÃO 

 

Iluminados pelo convite do Senhor a tomar parte no Banquete, deixemos que 

ressoe em nós a palavra do Salmo 23: 

O Senhor é meu pastor: nada me falta. 

Em verdes prados me faz descansar e conduz-me às águas refrescantes. 

Reconforta a minha alma e guia-me por caminhos retos, 

 por amor do seu nome. 

Ainda que atravesse vales tenebrosos, 

 de nenhum mal terei medo porque Tu estás comigo. 

A tua vara e o teu cajado dão-me confiança. 

Preparas a mesa para mim à vista dos meus inimigos; 

 ungiste com óleo a minha cabeça; 

 a minha taça transbordou. 

Na verdade, a tua bondade e o teu amor hão-de acompanhar-me 

 todos os dias da minha vida, 

 e habitarei na casa do Senhor para todo o sempre. Amem. 


